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A tempestade perfeita positiva que o mercado imobiliário vi-
veu nos últimos dois anos acabou, afirmou o economista 

e escritor Eduardo Giannetti. A visão do especialista, exposta 
ontem no Abecip Summit, considera que os fatores responsáveis 
por impulsionar o setor a patamares recordes de vendas e de 
concessão de crédito desapareceram e o cenário vai piorar em 
2022. “A tempestade perfeita às avessas que o setor imobiliário 
viveu na pandemia acabou”, disse. “Com aumento de juros, de-
saceleração do crescimento, inflação alta e incerteza fiscal ter-
mina aquele período tão favorável”, acrescentou. “Estamos num 
processo de deterioração permanente das contas públicas.” Para 
Giannetti, “será uma luta difícil para o Banco Central sozinho, 
sem ajuda da política fiscal, reverter uma taxa de inflação que 
ameaça sair do controle”. Nesse cenário, o mercado imobiliário 
é afetado tanto pela subida de juros, que podem voltar aos dois 

Alta de juros pode desacelerar mercado imobiliário em 2022
dígitos, quanto pela desaceleração do crescimento.

O presidente do Sindicato da Habitação em São Paulo (Secovi-
-SP), Basílio Jafet, afirmou enxergar “um ou dois anos difíceis”. O 
dirigente, porém, disse acreditar que, no médio e longo prazos, 
os fundamentos do setor mantêm o mercado resiliente. “Ainda 
existe um déficit habitacional e, nas principais metrópoles no 
Brasil, temos necessidade de construir 1,5 milhão de novas mo-
radias por ano.” 

O presidente da Associação Brasileira de Incorporadoras 
(Abrainc), Luiz Antonio França, afirmou ainda que o mercado de 
baixa renda é extremamente resiliente às crises. “No próximo 
ano e nos seguintes teremos um mercado de baixa renda muito 
fortes. Os juros não afetam os tomadores do mercado de baixa 
renda, porque a formação de taxas vem do ‘funding’ do FGTS 
portanto temos recursos e taxas.”, disse.

O Ministério de Minas e Energia (MME) implanta, a partir 
desta sexta-feira (19/11), o Protocolo Digital, ferramenta 

que possibilita aos cidadãos, órgãos e entidades públicas e pri-
vadas protocolar, de forma eletrônica, documentos endereçados 
ao Ministério. As instruções detalhadas de como utilizar a nova 
ferramenta e acompanhar o processo estão disponíveis na car-
tilha de instrução ao usuário. No Portal de Serviços do Governo 
Federal (gov.br), as protocolizações podem ser consultadas pelo 

próprio cidadão e os recibos são enviados automaticamente por 
e-mail. O cadastro no Portal é simples e rápido, e uma conta Gov.
Br garante o acesso a todos os serviços digitais do governo.

Com a implantação do Protocolo Digital, o MME cumpre o De-
creto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015, que estabelece o uso 
do meio eletrônico para o processo administrativo e possibilita a 
simplificação do atendimento ao cidadão, conforme o Decreto nº 
9.094, de 17 de julho de 2017.

Ministério de Minas e Energia implanta o Protocolo Digital

Representantes dos governos estaduais participaram, 
nesta última quarta-feira (17 de novembro), da 14ª reu-

nião ordinária do Fórum Nacional de Secretários de Estado de 
Minas e Energia (FNSEME) e debateram o mercado de gás e 
de carbono no país.

Os integrantes do Fórum destacaram, principalmente, a im-
portância da regulação do mercado de carbono. “É um tema 
a ser bastante discutido, pois é uma nova possibilidade de 
geração de recursos e tecnologia. Não podemos deixar essa 
oportunidade, de ter um mercado regulado, passar. Inclusive, 
acredito que ele que pode nos ajudar a desenvolver o setor de 
energias renováveis”, enfatizou o secretário de Infraestrutura e 

Meio Ambiente do Estado de São Paulo e presidente do Fórum, 
Marcos Penido. Outro tema tratado foi o mercado de gás e a 
preocupação dos Estados em relação ao abastecimento, impac-
tado em razão dos preços elevados e das condições ofertadas 
pela Petrobrás para a renovação de contratos para o próximo 
ano.

Sobre este assunto, os membros do Fórum chegaram a um 
consenso: será enviado um ofício conjunto à Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), ao Ministério 
de Minas e Energia (MME), ao Conselho Administrativo de Defe-
sa Econômica (CADE) e à Petrobras, a fim de buscar o diálogo e 
alternativas para garantir o abastecimento do mercado.

Fórum de secretários de Meio Ambiente debate mercado de gás e carbono

A Secretaria de Política Econômica (SPE) do Ministério da 
Economia reduziu a projeção para o crescimento da eco-

nomia este ano e elevou a estimativa para a inflação, de 7,9% 
para 9,7%, por influência da alta nos preços dos combustíveis 
e energia elétrica. Os dados estão no Boletim MacroFiscal divul-
gado nesta semana.

A estimativa para o crescimento do Produto Interno Bruto 
(PIB, a soma de todos os bens e serviços produzidos no país) 
caiu de 5,3% para 5,1% em 2021, em relação ao último bole-
tim, divulgado em setembro. Entre os fatores que motivaram 
a revisão para baixo está a piora nas condições financeiras do 
país, com alta da inflação, elevação mais intensa dos juros e 

Governo reduz previsão de crescimento da economia para 5,1% este ano

depreciação do câmbio.
Nos últimos meses, o Banco Central vem promovendo a ele-

vação da taxa básica de juros, a Selic, para conter o avanço da 
inflação. Hoje, a Selic está fixada em 7,75% ao ano e deve subir 
novamente na próxima reunião do Comitê de Política Monetária 
(Copom), em dezembro.

Além disso, há piora no cenário internacional. De acordo com 
a SPE, assim como no Brasil, na China e em alguns países euro-
peus há problemas na oferta de energia, com forte elevação dos 
preços na Europa e racionamento na China. A quebra de cadeias 
produtivas também está prejudicando a indústria e reduzindo 
sua produção devido à falta de insumos.

Depois de serem negociados em queda nesta última quin-
ta-feira (18), os preços do petróleo Brent, a referência 

mundial, e do WTI, referência dos Estados Unidos,  fecharam 
o dia em alta.

O petróleo Brent com vencimento em janeiro fechou com alta 
de 1,20%, a US$ 81,24 por barril. Já o WTI para o mesmo mês 
encerrou o dia em alta de 1,22% a US$ 78,50.

Já os preços de gás natural sobem nos Estados Unidos. Na 
Nymex, o contrato para dezembro sobe 1,23%, a US$ 4.873 por 
milhão de unidades térmicas britânicas, amparado pelos dados 
de estoques, divulgado hoje pelo Departamento de Energia dos 
EUA. Os estoques subiram 26 bilhões de pés cúbicos na semana 
terminada na primeira quinzena de novembro para 3,6 trilhões 
de pés cúbicos.

Petróleo avança e gás sobe nos EUA mesmo com alta dos estoques

Mesmo com a alta dos estoques, eles ainda se encontram 7,8% 
abaixo dos 3,95 trilhões de pés cúbicos registrados há um ano 
e 2,2% abaixo da média dos últimos cinco anos para o período, 
de 3,72 trilhões de pés cúbicos, o que deu suporte aos preços.

Isto porque analistas de mercado esperam que, a partir de 
agora, os estoques passem a cair gradualmente com uso maior 
durante o inverno. 

O tamanho das retiradas semanais de gás dos estoques depen-
derá das temperaturas. O analista Eric Fell, da Wood Mackenzie, 
estima que se a temperatura ficar normal pelo restante de no-
vembro, a queda dos estoques deverá ser de 100 bilhões de pés 
cúbicos. Ele destaca, contudo, que as temperaturas têm oscilado 
muito e as previsões têm sido erráticas e, durante o inverno, a 
formação de preço depende do clima.


